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! P r o l e t a r i o s y puoblos o p r i m i d a VILAOO"! 
do todo ol nundo, DKIOS ! 

no dol Comiio do T-erír-.s- P a r t i d o Comunista do Es -
( i n t e : • 1 ) . - i ro 19&9« 

I uch 
o on un m en t 

eco de 

de 1 si 
9 3 is tc 

¿yunto, ] 
on Astur i s , 65 d r i d , Se 

, ; . t e . y ú l t i -
luch- da lo ' . • l levando Irt 

1 • 1-, Univ.r . . i I i j y Ir. a c t i v i d a d 
JO de nues t ro P a r t i d o _n l aa t a róos 
sn y o r £ a n i s a a i 6 n , fundido con su clr.— 

do , han obl igado a l gobierno di 3s ce ) i t a -
>ci6n on todos l o s t e r r i -

ío Dcurr: _n un Btomonto ;-n qu. ol s is tema c a p i t a l ! 
» nación 1 :. i'.it _rn -.cion-,1 pasa per una fue r t e y lirg->. 
;con6n:ic , Do -.1 desnudo y agudiza aun mas todos 

y con t r ad i cc iones de l e sociedad burgu . EL 
d o n , no ,J. " un-, decl reg ión pub l i e te 

, juardi >rganlsada dol p r o l e t a r i a d o de 
c o n t r a 1 *o P a r t i d o . 

La d t u a o i d n ro y.dí >. masivos , de subid-a-
snt inus y c~ n g e l - c i e n de s a l a r i o s y do regecosid», 

00brando forma onlxm comí r a m o s obroxaa 

Por un lado, 
convenios, y de 

I .... ol os i -.do do 
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3xe¿pci?>n para negoc ia r los mas rápido» 
-3U1 quo v.y-BOB pojóla l e g a l i d a d y háganos toda s e r i o 
uc tr.s por medio de c a r t i t a s a l Jurado y a l o s I l i n i s -
¿roa i 1 Gobierno, orianinalos do guerra y a ses inos del pueb lo . 
-0 t r a v é s de sus medios de propaganda (TV, r a d i o , p r ensa , r e ­
v i s i o n i s t a s , c u r e s , y t r a i d o r e s dent ro de l a c í e s e obrera) nos 
q u i c i o , fa cor cre . . r quo todos osos ráeles son cosos i n e v i t a b l e s 
buenos pa ra el conjunto de l a " m c i o n " , quo son o l i o s ; que on-
cinu la aatarnos t r bajando para e l l o s l o s t r aba j ado re s tenemos 

: 1 o 1 ; consecuencias de l o s " c r i s i s " de l o s c a p i t a l i s t a s 
y d a r l o s l a s g r a c i a s , roso ¿atoando l o s l e y e s que nos a p l a s t a n . 
—la o l igarqu i? ir mano l i b r e a l o s euros y 0 l o s "comisiones 
OLO r _"' r e v i s i o n i s t a s ( l o s qu . van pregonando l o ncgociaci'on 
3c convenios , l o s p a c i f i c a s y l e g a l e s , I n t e g r a d a s en e l s i n d i -
c a t o v e r t i c a l . Ci'.S) para engañar ^ l o s t rab- . jaaoros ouw qu i e ­
ran j u c h a n "loo euros doremos dinero y l o c ó l e s sol omento 0 l o s 
" o a i b i o e . . 3 o b r e r a s M | pero 0 l a s Comisiones Obreros Revoluc io­
n a r l a s , ido ninguna manera!" . La burgues ía y todos sus i n s t r u -
mendos do r e p r e s i ó n del movimiento obrero se unen con t r a su úiai 
0: ,r.. eL~í ; l o c l a s e obrera , su orgenoci5n de c i ó s e , l o a co~ 
ttágiones obre ras r e v o l u c i o n a r i o s , l o p o l í t i c o de l P o r t i d o Co-
muniáto de España ( i n t e r n e c i ó n a l ) 

Por o t ro l a d o , 

vumom;' ta el suelde a- los criminólos guardianes de su copi 

eito, I-

nuestros co: 
• la policl 

,ni -O 

aleros y verdugos de l o c l a s e obrera 
arn íruarciía c i v i n los mandos del o— 
los curas o !Lcs aum ntan el 100 ?, P 

\í jsxncs y o- s i t o s : 
Cerno han v i s t o que todo es to no os s u f i c i e n t e pt a quo CÍ 

o ) - c u l o t e s y s in luchar,como n i l a s ment i ras n i l a s amone,-
ñor. paro 
declarad 
qui ^r-jr. 

orir 

; ] >a 

cor 

) nues t ro s luchos r e v o l u c i o n a r i a s , l o s burgueses 
e l es tado de : xcopci5n$ no c o n t r a " l o s e s t u d i a n t e s 

r a t i z a r .1 p a i s " , como dice; l o c amar i l l a r o v i -
¡rtica desde r a d i e Moscú., s ino cont ra l a lucha do 

y los 'os tudi arios que quieren í la- rovoluciVe. oro— 
00 cío 1 o s o r g an i o o 04 cülc 

obr.ra, contra el fortalecimiento de nuestro Partido, 
Kosotros luchamos contra la explotación, contra, les ofoc -

tos d„ la crisis económica quo le burguesía, nos hace pagar a 
todos nosotros? despidos, peores ritmos, mas horas extras, pre­
cias mas altos y menor sal-.rio, y luchando contra oso salidos 
del m-rco l^gal que nos/ofrecen loo caoitalietas.; 
Per Ssto y para peder mantener sû /beneficios que nuestra lucha 



pojio en p e l i g r o , dec la ran oí e s t ad , do oxoopcionj l o s burgueses 
l l ega ran a donde sea (cono on 192& aquí o ahora en Vietnaia) po­
ra peder coguir cxploiandoiioa. Bebones seo consc ien te s do usté 
3? ]21x2£!£Sí"2§ C¿~;fí-J añoras l o s c a p i t a l i s t a s no so apa r t a ran nun-
c 

P --X-

parar los pies: nuostra violencia revolucionaria qu^ destruirá 
t antc. injusticxa. 

¿.uo hacer conaxodas? 
—Poraar grupos on las fabricas para luchar por nuestras nooosi— 
dados utas oproQiontos, cono es ahora un ausento do salarios. Los 
obreros llevases 2 años can loa salarios congelados y nuostra si­
tuación es inaguantable; femar grupos que íiscuton y pason de 
en nono loo periódicos obreros (Prolotario, Kundo Obrero, Union 
Obr :•"., ote,! que los obreros tar.s combativos y conscientes ex­
pliquen a sus conpañeros lo que son do verdad los convanios, los 
anteproyectos, y que digan a los onl-cos y jrodos honrados que ba­

que diraitan, que ou puesto -~;p-. o n j_~. C omis:i ,n obrera rovoíu -
ci )n 11 . oiv¡ J-O i.',cric . y n. orí CJ. sxneic .x. . ^ruxcoxj quj So 
queden los traidores I 
—Ir preparándonos asi para castigar a loo chivatee y policías 
c .- nuestra violoncia obreras 'palizas a los cftivoíos y ronpohuol 
gas! Organizar1 piquetes on las f-brices capéeos de defenderse 
contra I" violencia de lí* policía, 1" guardia civil y el ojerci--
to; cono nos cnseSan nuestros cea^oHeres de Bilbao, 
—Bspozár a orear cajas del resistencia en tedas las fabricas. Asi™ 
nos pod.ro:ios apoyar unos a otros si nos despiden, en las huel­
gas, :ni entras luchónos. 
-lío precipitarse al hace» las cesas? estudiar si en las condición 
nes actuales es nojor haocr un paro, una huelga o eco o zar.- poco* 
; peco bajando los rendir:»_nt.,s, nientras nos da tienpo pera or­
ganizar los piquetes y oát./nder nuestro lucha a otras fabricas.-
—Pensar que en estos no.uáitos nuestra oiejor orna es el be jo ren— 
dimientb largo, "uso p^raifir qu^ 11 ;s vayan despidiendo unoA une, 
n: hacer horas extras. • - • ... 

En estos mooiontos ote fundamental en cada lucha orgrurí zar 
nuestra violencia., si hacines un pairo nos puedo entrar la poli­
cía, débenos estar proparfedos para resistir dentro de la fVori--
ea y organia-.r 

e. 
la solidaridad activa en otras. La única forma 

de avanzar es dando a cade lucha un carácter insurreccional. 
Asi conseguírosnos que/la onerosa se rinda. Y preparar nue_s 

teas fuorsas para enfrontamos a los porros guardianes del copi*-
ial, a la policía, a la guardia civil, a no caer on'.las redes -
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l o s CUI 
Esta olarc • n ] io ios hador edl >S. Hay DÚO hacer 
un • - Lzacion rcvolu< - i - nuostrr: para l l e v a r e s to :ido~ 
1 ' ' ' voluci a l a r i a s . Teñónos un Par­
t i d o Conunista juc :M C i s i e n e s >broras revoluciona-
r i " . , io p r rn y arr.i- - l o s t r aba jadores p i r e ol a s a l t o dL 
piador y pare c . n s t r u i r .1 s o c i a l i s n o . 

A posar lol - '• jxc c ion , I r ¿l".ss obrar?, do toda 
- t* ' ido r r i 1 ' icntc .n Ir. luch"*. rovolucionarJL& 

lia c l a r o oe -n es tos moeontoe 1-, lucha 4c msDe— 
Vizcaya: ai Altos Hornos .npiona Ir, luch- DSD-

C Í T ol convenio c o l e c t i v o ; Est? lv.ch- culmina 
.r. + ' ?*'••?•]; L • A? n-.l c i e r r a Ir. f a b r i -

4os c 

oh un- huol¿ 
da re l a re: d i '.taj on t. fabricas da la 

::: a 40.000 o-
213 huclg y 5] l t . organizad: do 1 s )brcros a Al tos 

r v o l v e r l o s a a b r i r , enfrentándose v io len tamente a l 
.urante v a r i 1 1 s . 

radas; esto os e l c jcaplo <|ua do-
íODpañoros do Viacaya debemos l u -

| h - r po r un aunont do s a l , ' i r .<:• . l o j • ernvonios» ouc 
n__ l_ _ -._ . . . c i . l o s 51JL ce y ju rados QUÓ 
sos frenan •* n ven n .1 t ron . 

éUELABTá CAK^HADIS! ILüDCo* 
MO LEHIHI V,H0 7._ ' HC i : 

F r jn to - I ostr 

LA Y ABÍÍAD03 COK EL íláBXIí 

o 2XCopci4n, inexonantaar l a Lucha en l a s f a ­
b r i c a s , >rganiearnoa on la c l andes t i n idad para a r r a n c a r l o s a 
l o s c a p i t a l i s t a s l o quono r o : v-n a -lar por l a s buenas! 

Fren te a l a d i c t adura burgosa* luch . 
ic nuo t r -5 con l a s '-roas l a dic+ ir ¿U nue 10 c 

t r " l a burguosi ¡ 
; IL.C1. L_. IB3UHRECCI0H 1ML-J31 D3L PEOLET ÜILDO í 

• s - r imponer 
en l a cano, oan-

0000OOO0>oo 
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LA. jdRISIS_ CAPITALISTA Y SÜ3_jCGÎ ĵ̂ CÛ piî S SST AL TEHflL. 
¿Cuantas TOCOS estos ultimes tiempos henos ddo hablar do 

Ir. crisis? ¿Cuantas asegurar a los portavoces dol gobierno do 
los capitalistas que esta ha sido superada? 

Poro los obraros, que notamos sus consecuencias sabemos quo 
beta no ha sido superada ni mucho nonos., 

Porque', ¿que os la crisis? ¿por que so ha producido? 
Sn España, la crisis capitalista ha sido la suma do dos as— 

poctos. 
Uno, lacrisis intornr. do sobreproducción on ol palsj conse­

cuencia dol absurdo sistema do producción capitalista, cuc se ba 
sr en una contradicción insuperable; 

EL patrón, que produce determinada mercancía, la pr duce intoir 
tejido disminuir lo^gastos al mínimo y por tanto desea obtener la 
materia orina barata, pero sobre, todo, la fuorsa do trabajo de 
los obraros que transforman osa materia orina en mcrcancia, de­
bo salirle también lo ñas barata posible. Para ello, paga los 
obreros lo mínimo para que estos cubran sus necesidades y puedan 
estar cada dia al pie do la maquina; sin anbargo -y ahi esta su 
problema- el ha de vender su nercancia y al mayor predio posible. 
(de ello dependen sus ganadas). A suvez esta morca ncia se la 
deben comprar los obreros, los cuales na reciben suficiente di­
nero. 

Consecuencia dio todo este absurdo es que al final su almacén 
va Hollándose de mor&ancia invendible, poro el no quiero dejar 
de gana! . ¿Que pasa entonces? 31 cierro de la fabrica, la 
reducción do plantilla, el -aúnente de oroducci5n al mismo suel­
do, la subida de precios... en fin, vuele, sus propios errores 
sobre nuestra clase, y sones nosotros los que paganos el pato 
para que loscapitalistas puedan seguir cosechando riquezas. 

Pero adornas, Bspañn, une su propia crisis a la que le vio-
no del estertor. Nuestro país, mejor dicho, nuestro cla.se, debo 
soportar ademas las c on secu en oi->.s do la crisis Inlixyntoffi.cmzí. i 
cuyas manifestaciones (crisis de la libra, del franco, ̂ pjv̂ rQ*̂ -i:" 
del ¿Mar...) caen en Plspeña, osJabSxi ábíyil ufcol in*p>orJ.-vi.4-sonó, y 
hacen aun ñas critica l*a situación. 

¿Y como pretende sttporar SU crisis ol estado da los capi­
talistas españolas? Aumentando la oaplotaci&n, croando unalo-
giirn de parados, despedidos! que le permitan tener la mano de o-
bra mas barata, cerrando y despidiendo. Y, a la vez, el cense • 
jo de ministros/acepta la negociado» de convenios con un margen 
máximo del 5,9 °/o, el mismo día qu3 reinstaure, la ley de bandida-

http://cla.se
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óe y terrorismo ( : 

te obrex 
l e s convenios y re 

q u e ÜCT e l por s i l a 
¡juqgc de 

En T s T a s a , do i 

: . . diej. angano que 37.gaxf±os 
l o s "cauces l e g a l e s " , tom¡ su l i n e a { 

LE y a r ranca l a lacha f ren te a l e s opre -
• i . ) 

:s consecuencias do l a c r i s i s so han v i s ­
to mr.c c l a r a s ha s ido en al t o x t i l s con c i e r r e s do f a b r i c a s comí 
TarrasE I n d u s t r i a l , Mater ias I n d u s t r i a l e s , Medias ¿oda y t a n ­
t a s o t r a s j con reducciones do p - l a n t i l l a en Can Manol, Karimon, 

i i Pon tana l s j Juncosa, Sal y B a d r l n a s . , , y adamas 
do oi a proponen p r e s e n t a r expedientes do reéucciSn do 

3 -" ¡on Eumot, Fon tana l s , y S c p h i l , como ya dociamoí 
~ + OG e ':'" nc minados hacia l a consoeucidn del 

. * i . .- . >a . . - ton l a nano ío obra y , mien t ras tan­
t o , ¿que sudodc con e s t o s compañeros? ¿Que sueldo do desempleo 

u¡ s i l o cotj m? ¿En que s i t u a c i ó n so encuentran l o s dos-
idos? • .OÍ Tres i n d u s t r i a l no ban acorad 

-" ío í - . mantonerse y mantener a su £ ¡s 
n i so rab los . j t a s jue el Estado a r r o j a como a 

•-- / • 
con 

urorlc das» 

•ioccr estos bon ¿ros son arrojados a la siscria y al ham— 
.. '. - • armitir quo los burgueses sigan viviendo bien . s-

_ : : tranquilos ol fin do La ¿Isis..» « 
Frente a estas ignominias, ¿debemos quedarnos quietos? 

.bonos motor la cabeza por ol tubo dr les negociaciones lo-
. do los convenios o los pactos con la CI\3 y la patronal? 

Debemos croar organizaciones do clase?» nuestras„ Comisio— 
r ;s obreras revolucionarias, dirigidas pO|jLa política del Par­
tido» integrado en la claso obrera» por la política obrera. 
' g; Disociónos do nuestra clase que sean capaces de luchar por 

>stras exigencias inmediatas y mas apreaientos, ahora, c ir 
aparándose nara la botella final: Para la Revolución Prolcta. 

ooooOOOoooo 
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Durante un mos hornos 11ovada una~lucha continua, negándonos 
a ir a primas, a hacer horas extras, haciendo asambleas. 

Con osta lucho so ha puesto seriamente on peligro los in-
torosos do los patronos, que han visto bajar la producción ha»* 
ta la mitad, disminuyendo por lo tanto sus beneficios. Er. vis­
ta do oso la dirección ha intentado cono siompiro parar nuestra 
lucha y para olio ha utilizad^os medios que loproporcio^a el 
estado hurgues; ol/sindicato fascista o CUS (ol Jurado) y la re­
presión (grises, policía político social). 

el despido de los campaneros; nuc stra respue ;ta fue 
contundentes huelga y ocupación do la fabrica.. 31 capitalis­
mo mostrS sus intereses on esta acción? la fueras pública, c^n gran 
manifestación do fuerza, cercó la fabrica croando uj/elima de te­
rror en torno a olla. 

La dirección por su parte tomo una solucións tratar do en­
gañarnos, para olio roüne a los porros sin amo "el jurado", «ás— 
te grupo so dice defensor do los intereses Vbroros, pero sólo 
esta do nuestra parto, mientras no tomamos una resolución tajan-

Wiando los sbreros avánzanos y nos lanzamos a la lucha con. 
tra la oligarquía, ellos muestran su rostro traidor, ol lado que 
nos ocultaban, todo su revisionismo so descubro, su ''lucha en-
rrillista" queda al descubierto. 

Asi la oaprosa on trato con olios y como sólo hablamos vis­
to una parto do su hombría, confiando :lios, nos eonvoc: 
una, asamblea nada mas hocho entrar a trabajar, sin darnos tiempo 
a cambiar opiniones con nuestros compañeros, esto nos desconcier­
ta de tal manera que no sabomos reaccionar,.cuando los hombros ui 
quienes nos hablan hocho confiar, nos traicionan diciendo q"ü-> he­
mos de parar lalucha y ponernos a trabaja,r (empozando >ll̂ s o n 
el ojomplo) 

S i , co 
ol rev i s ion i smo 
g e n t e s , quiero ' 
La c l a s e obrera. 

porque ya so habla l l egado domaaiado l o j j s " . 
í íoros, demasiado l e j o s p a r í ol cagü alisaatr y--oy-ca: 

. no pojcqiío 
lacdjf que ñí 

Nuestra I 

Zr'Jl. <">>> 

I 
3* 

cuidan ioiíTffOrdeqb' 
B in te . -ecos d>< 

debo sor continua, porque c a n t o -
Enpooonos por c roa r comLsionoa 

osa , croando] cuadros r o w - l u o i o -

"s 

nuamente estamos explotados. 
revolucionarias dentro do la or.ipr 
n^ri ""Ü on cada sección. 

uo todos seamos conscientes do nueatra i>cha, para qu& nun 
ca sea frenada. 

Debemos denunciar la política de POC consistente en orear 
lldores y da/prostigio a los enlaces y Jurados. 
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•a y 1 

dentro dwl s indic t . n 

que nu luobc se ftsyc 
cm 

>ntinü^njE: l a luo] í cr -

honx fio l o o r o 
' L ] ' d e 

,1 p - t r í n . 

» S , TODOS UlíII' 

-
• s i n 

rosoa 

soooOOOoooo 
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